
GOVERNO LULA

Teresa Leitão é nova líder no Senado
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva anunciou, ontem, o nome da

senadora Teresa Leitão (PT-PE) para assumir a liderança do governo
no Senado, após o afastamento do senador Jaques Wagner (PT-BA) do
cargo.  Em publicação nas redes sociais, Lula afirmou que a missão de
Teresa será articular o debate e a aprovação de projetos de interesse da

população que estão em tramitação na casa, como o fim da escala 6
por 1 e a Proposta de Emenda à Constituição da Segurança Pública. Ja-
ques Wagner deixou a liderança do governo na quarta-feira passada
após ser alvo de operação da Polícia Federal (PF), na semana passada,
por suspeitas de corrupção no caso do Banco Master. PÁGINA 11

A arrecadação federal atingiu R$ 266,8 bilhões em maio de 2026, o
maior resultado para o mês desde o início da série histórica da Receita
Federal, em 1995.  O desempenho foi impulsionado principalmente
pelo aumento das receitas ligadas ao petróleo, pela atividade econô-
mica e por mudanças na tributação adotadas nos últimos anos. O valor

representa alta real (acima da inflação) de 10,69% em relação a maio
de 2025, já descontada a inflação. No acumulado de janeiro a maio, a
União arrecadou R$ 1,32 trilhão, também recorde para o período. Se-
gundo a Receita Federal, a valorização do petróleo no mercado inter-
nacional teve impacto direto sobre as contas públicas. PÁGINA 2

O procurador-geral da República, Paulo Gonet (foto), enviou ontem
ao Supremo Tribunal Federal (STF) parecer sobre a arma apreendida
com um dos seguranças do ex-presidente Jair Bolsonaro.  Na manifes-
tação, Gonet disse que o caso está na fase inicial de investigação e que
ainda não vê falta grave na conduta de Bolsonaro. "O episódio noticia-
do, que se encontra em estágio inicial de esclarecimentos na instância
própria, não indica, neste momento processual, a concretude de situa-
ção caracterizadora de falta disciplinar ou de descumprimento das
condições de cautela a que o condenado está submetido", disse Gonet.
O procurador acrescentou que vai aguardar o fim da apuração do caso,
que é investigado pela Polícia Civil do Distrito Federal, para ter um
"juízo final e mais abrangente sobre os fatos". O parecer da PGR foi so-
licitado nesta quarta-feira (24) pelo ministro Alexandre de Moraes, re-
lator do caso. Na terça-feira passada, Bolsonaro prestou depoimento à
Polícia Civil do Distrito Federal e confirmou que é proprietário do ar-
mamento. Durante a oitiva, o ex-presidente, que está em prisão domi-
ciliar, disse que mora com a esposa, Michelle Bolsonaro, a enteada e
sua filha e necessita da arma. PÁGINA 11

Número de
desaparecidos 
pode passar de
40 mil pessoas

VENEZUELA

ARMADO NA PRISÃO

Subiu de para 250 o número
de mortos na Venezuela devido
aos dois terremotos que atingi-
ram o país no início da noite de
quarta-feira passada. A atualiza-
ção foi divulgada por Jorge Ro-
dríguez, presidente do Congres-
so Nacional e irmão da presiden-
te Delcy Rodríguez. Segundo ele,
passa de 1.500 o número de pes-
soas hospitalizadas.  Essa quanti-
dade, no entanto, tende a ser
bem maior dos que a divulgada
até o momento. De acordo com o
site Desaparecidos Terremoto
Venezuela, criado pela socieda-
de civil para reunir informações
extra oficiais sobre vítimas, há
mais de 40 mil pessoas desapare-
cidas. O Ministério das Relações
Exteriores informou que dois
brasileiros morreram após o ter-
remoto na Venezuela.  PÁGINA 12

BC prevê
crescimento
de 2% para o
PIB em 2026

PROJEÇÃO

O Banco Central (BC) elevou
de 1,6% para 2% a projeção de
crescimento da economia em
2026. Em seu Relatório de Polí-
tica Monetária, divulgado on-
tem, a autarquia destaca a sur-
presa positiva no resultado do
Produto Interno Bruto (PIB - so-
ma de todos os bens e serviços
finais produzidos pelo país) do
primeiro trimestre e a melhora
nas perspectivas para a agrope-
cuária e a indústria extrativa.
No primeiro trimestre de 2026,
a economia do país cresceu  
1,1% na comparação com o últi-
mo trimestre de 2025, com ex-
pansão nos três grandes setores
da economia - agropecuária, in-
dústria e serviços. Diante do re-
sultado, de acordo com o BC, as
estimativas para os três setores
foram elevadas. PÁGINA 6

MAIO

Arrecadação federal bate
recorde de R$ 266,8 bilhões

ABRASL

A Procuradoria-Geral da República (PGR) rejeitou ontem a pro-
posta de acordo de delação apresentada pelo ex-presidente do
Banco Regional de Brasília (BRB) Paulo Henrique Costa, um dos
investigados no caso do Banco Master.  A procuradoria entendeu
que a defesa de Costa não apresentou elementos novos em rela-
ção aos fatos que já foram descobertos pela investigação da Polí-
cia Federal (PF) e não indicou eventuais valores que poderiam ser

ressarcidos aos cofres públicos. No dia 16 de abril, Paulo Henri-
que Costa foi preso durante a quarta fase da Operação Complian-
ce, da PF, que investiga fraudes no Banco Master e a tentativa de
compra da instituição financeira pelo BRB, banco público ligado
ao governo do Distrito Federal. De acordo com as investigações,
Costa teria combinado com o banqueiro Daniel Vorcaro o recebi-
mento de R$ 146,5 milhões em propina. PÁGINA 11

FRAUDE FINANCEIRA

PGR rejeita delação premiada de ex-BRB

Gonet não vê
falta grave no
caso da arma
de Bolsonaro 
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(17/06) 14,25%
TR
(24/06) 0,1709%
Poupança 
(24/06) 0,6718%

IGP-M 0,84% (mai.)
IPCA 0,58% (mai.)
CDI
(17/06) 14,75%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 690,81
EURO Comercial
Compra: 5,9009 Venda: 5,9015

EURO turismo 
Compra: 5,9748 Venda: 6,1548
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1743 +0,68%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1860 Venda: 5,1866
DÓLAR turismo
Compra: 5,2166 Venda: 5,3966

B3SA3 14,72 +0,14 +0,02

CSAN3 3,75 +2,74 +0,10

ABEV3 16,37 +1,24 +0,20

PETR4 39,33 +0,41 +0,16

MGLU3 4,42 −5,15 −0,24

GSHP3 3,88 +40,07 +1,11

GSHP3F 3,30 +17,44 +0,49

FSRF11 0,08 +14,29 +0,01

SEQL3F 0,080 +14,29 +0,010

LAND3 9,240 +14,07 +1,140

ESTR4 3,11 −22,06 −0,88

FSTU11 0,16 −20,00 −0,04

TOKY3F 0,260 −16,13 −0,050

AZUL98 6,310 −14,96 −1,110

AZEV3F 0,13 −13,33 −0,02

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,52% / 171.258,87 / 888,49 / Volume: 21.704.669.966 / Negócios: 2.867.070

Dow Jones 51.202,26 +0,70

S&P 500 7.431,46 +0,50

US Tech 100 28.925,6 +0,84

Euronext 100 1.915,72 +1,66

CAC 40 8.350,87 +1,83

FTSE 100 10.471,72 +1,63

Especial
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Bovespa sobe e
acumula alta de 2% na
semana; dólar recua
CAROLINE ARAGAKI/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em al-
ta e acumula valorização su-
perior a 2% na semana, ontem,
amparado no alívio de um Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo - 15 (IP-
CA-15) abaixo do esperado e
com qualitativo melhor. Ges-
tores de renda variável tam-
bém entenderam que o Rela-
tório de Política Monetária
(RPM), seguido pela coletiva
do Banco Central (BC), man-
teve porta aberta para uma fle-
xibilização nos juros, ainda
que possa haver pausas no
meio do caminho.

Entre as blue chips, desta-
que para a recuperação da Va-
le. As ações da Petrobras fe-
charam sem sinal definido,
destoando do avanço de 2% da
commodity, assim como o se-
tor financeiro.

Após avançar 1,62% na má-
xima intradia (173.277,09 pon-
tos), o Ibovespa(Índice Boves-
pa) reduziu alta à tarde, acom-
panhando a maior cautela vis-
ta na curva de juros - esta, por
sua vez, se deu pelo avanço do
petróleo e por movimentos de
ajuste. Por fim, a referência da
B3 fechou aos 171.990,2 pon-
tos, avanço de 0,87%, ainda
distante da mínima dos

170.507,92 pontos, com varia-
ção zero, da abertura. O giro fi-
nanceiro totalizou R$ 22,04 bi-
lhões. No mês, o Ibovespa cai
1,03% e no ano, sobe 6,74%.

Em termos micro, Petrobras
PN subiu 0,42%, mas a ON fe-
chou em leve baixa de 0,12%.
Já Vale (+1,2%) registrou recu-
peração, na linha da alta de
metais básicos - exceção ao
minério de ferro, que caiu. De-
pois de valorização generaliza-
da mais cedo, os bancos fecha-
ram mistos, com Unit do San-
tander Brasil cedendo 0,68%,
maior baixa, e Itaú PN lideran-
do os ganhos do setor a partir
da alta de 1,78%.

DÓLAR 
Após dois dias seguidos de

alta, em que atingiu o nível de
R$ 5,22 e fechou nos maiores ní-
veis desde fins de março, o dólar
recuou frente ao real ontem.

Com mínima de R$ 5,1668, o
dólar à vista fechou em baixa de
0,46%, a R$ 5,1782, mas ainda
apresenta leve alta no acumula-
do da semana (0,26%). A moeda
americana avança 2,68% frente
ao real em junho, após valoriza-
ção de 1,82% no mês passado.
No ano, as perdas, que chega-
ram a superar dois dígitos no
início de maio, quando a taxa de
câmbio rondava R$ 4,90, agora
são de 5,66%.

Caixa libera dinheiro
retido em antigo 
fundo do  PIS e Pasep
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Empregados com carteira
assinada e servidores públicos
que trabalharam de 1971 a
1988 e estão na fila para sacar
cotas do antigo fundo Progra-
ma de Integração Social (PIS)
e Programa de Formação do
Patrimônio do Servidor Públi-
co (Pasep) podem reaver o va-
lor. A Caixa Econômica Fede-
ral começou a pagar nesta
quinta-feira (25) um novo lote
de valores esquecidos.  

Nesta rodada, recebem
aqueles que pediram o ressar-
cimento até 31 de maio. O va-
lor médio pago varia de R$ 2,8
mil a R$ 2,9 mil, dependendo
do tempo de trabalho e do sa-
lário da época.

QUEM TEM DIREITO
Podem sacar os valores:

⦁ Trabalhadores com carteira
assinada entre 1971 e 1988;

⦁ Servidores públicos do
mesmo período;

⦁ Herdeiros ou dependentes
legais, em caso de faleci-
mento;

⦁ Quem pediu o dinheiro até
31 de março.
O benefício não tem rela-

ção com o abono salarial atual
do PIS/Pasep, pago anual-
mente. Trata-se de cotas de
um fundo antigo, extinto em
2020.

COMO CONSULTAR 
A consulta é feita pelo por-

tal Repis Cidadão, com login
via conta Gov.br nos níveis
prata e ouro.

Passo a passo:
⦁ Acesse o site e faça login

com CPF e senha;
⦁ Informe o número do

PIS/Pasep ou NIS (se solici-
tado);

⦁ Clique em “pesquisar”;
⦁ O sistema indicará se há va-

lores e como proceder.
Também é possível consul-

tar pelo aplicativo do FGTS.

PEDIR O PAGAMENTO
O pedido pode ser feito de

duas formas:
Pelo aplicativo FGTS:

⦁ Acesse “Mais”;
⦁ Clique em “Ressarcimento

PIS/Pasep”;
⦁ Envie os documentos e

acompanhe o pedido.
Em uma agência da Caixa:

⦁ Leve documento oficial
com foto.
O pagamento é feito por

crédito em conta. Quem não
tiver conta na Caixa receberá
automaticamente uma pou-
pança social digital, movi-
mentada pelo app Caixa Tem.

HERDEIROS
Herdeiros também podem

solicitar o valor, desde que
apresentem:
⦁ Documento de identifica-

ção;
⦁ Certidão de dependentes

ou autorização judicial;
⦁ Documento que comprove

vínculo com o titular.

FUNDO PIS/PASEP
C r i a d o  n a  d é c a d a  d e

1970, o fundo reunia recur-
s o s  p a r a  c o m p l e m e n t a r  a
r e n d a  d e  t r a b a l h a d o r e s  e
s e r v i d o r e s .  E m  1 9 8 8 ,  f o i
s u b s t i t u í d o  p e l o  m o d e l o
atual de abono salarial.

Sexta-feira, 26 de junho de 2026

MAIO

Arrecadação federal bate
recorde de R$ 266,8 bilhões 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
arrecadação federal
atingiu R$ 266,8 bi-
lhões  em maio de

2026, o maior resultado para o
mês desde o  início  da série
histórica da Receita Federal,
em 1995.  

O desempenho foi impulsio-
nado principalmente pelo au-
mento das receitas ligadas ao
petróleo, pela atividade econô-
mica e por mudanças na tributa-
ção adotadas nos últimos anos.

O valor representa alta real
(acima da inflação) de 10,69%
em relação a maio de 2025, já
descontada a inflação. No acu-
mulado de janeiro a maio, a
União arrecadou R$ 1,32 trilhão,
também recorde para o período.

Principais números da arre-
cadação
⦁ R$ 266,8 bilhões arrecadados

em maio;
⦁ 10,69% de crescimento real

frente a maio de 2025;
⦁ R$ 1,32 trilhão acumulado de

janeiro a maio;
⦁ 6,42% de alta real no acumu-

lado do ano;
⦁ R$ 50,6 bilhões arrecadados

com petróleo e gás no ano;

⦁ R$ 41,8 bilhões em Imposto
sobre Operações Financeiras
(IOF) no acumulado do ano;

⦁ R$ 36,7 bilhões em Imposto
de Renda Pessoa Jurídica
(IRPJ) e Contribuição Social
sobre Lucro Líquido (CSLL)
em maio.

PETRÓLEO MAIS CARO
Segundo a Receita Federal, a

valorização do petróleo no mer-
cado internacional teve impac-
to direto sobre as contas públi-
cas. A alta dos preços da com-
modity, associada ao cenário de
tensão no Oriente Médio, ele-
vou receitas com royalties, ex-
ploração e tributação sobre ex-
portações.

Somente em maio, o imposto
de exportação sobre petróleo ar-
recadou R$ 1,05 bilhão. As recei-
tas não administradas pela Re-
ceita, que incluem royalties e
compensações financeiras pela
exploração de recursos naturais,
cresceram R$ 4,1 bilhões.

A arrecadação relacionada à
extração de petróleo e gás natu-
ral chegou a R$ 50,6 bilhões nos
cinco primeiros meses do ano,
contra R$ 13,2 bilhões no mes-
mo período de 2025.

IMPOSTOS EM ALTA
Além do setor de petróleo, a

Receita destacou o desempenho
de outros tributos. O resultado
foi influenciado pelo aumento
da contribuição previdenciária,
do Programa de Integração So-
cial (PIS) da Contribuição para o
Financiamento da Seguridade
Social (Cofins), do IOF, do IRPJ e
da CSLL.

Em maio, IRPJ e CSLL soma-
ram R$ 36,7 bilhões, com cresci-
mento real de 33,11% em rela-
ção ao mesmo mês do ano pas-
sado. Segundo o órgão, cerca de
R$ 7 bilhões desse montante
vieram de recolhimentos consi-
derados atípicos, relacionados a
mudanças na legislação.

O IOF também teve avanço
expressivo, alcançando R$ 8,1
bilhões no mês, alta real de
31,11% em relação a maio do
ano passado. Em 2026, a arreca-
dação do imposto soma R$ 41,8
bilhões, alta real de 38,77% na
comparação com os cinco pri-
meiros meses de 2025.

MUDANÇAS TRIBUTÁRIAS
A arrecadação também refle-

te medidas adotadas pelo gover-
no nos últimos anos, como alte-

rações na tributação de fundos
exclusivos, offshores (empresas
de investimento no exterior), re-
dução de incentivos fiscais esta-
duais, combustíveis, encomen-
das internacionais, folha de pa-
gamentos, apostas eletrônicas e
juros sobre capital próprio.

Apesar dessas medidas, a Re-
ceita afirma que o resultado es-
tá relacionado principalmente
ao crescimento econômico e ao
desempenho dos setores pro-
dutivos.

META FISCAL
O aumento das receitas ocor-

re em meio ao esforço do gover-
no para cumprir a meta fiscal de
2026, que prevê superávit pri-
mário de cerca de R$ 34,3 bi-
lhões, equivalente a 0,25% do
Produto Interno Bruto (PIB).

Pelas regras do arcabouço fis-
cal, há uma margem de tolerân-
cia que permite o cumprimento
da meta com resultado entre ze-
ro e um superávit de aproxima-
damente R$ 68,6 bilhões.

A legislação também permite
que o governo retire determina-
das despesas do cálculo oficial,
incluindo valores destinados ao
pagamento de precatórios.

MERCADOS

Com novo título, vendas do Tesouro
Direto superam R$ 10 bilhões em maio
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Impulsionadas pelo novo tí-
tulo Tesouro Reserva, as vendas
de títulos públicos a pessoas físi-
cas pela internet bateram recor-
de para meses de maio, divul-
gou ontem o Tesouro Nacional.
No mês passado, o Tesouro Di-
reto vendeu R$ 10,22 bilhões em
papéis.  

O valor é 19,46% maior do
que em abril, quando as vendas
do Tesouro Direto somaram R$
8,55 bilhões. Na comparação
com maio do ano passado, o vo-
lume é 48,98% superior.

O recorde histórico para todos
os meses do Tesouro Direto
ocorreu em março, quando as
vendas de títulos federais pela in-

ternet somaram R$ 14,79 bilhões.
Os títulos mais procurados

pelos investidores em maio fo-
ram os vinculados aos juros bá-
sicos, cuja participação nas ven-
das somou 54,5%. No caso das
tradicionais Letras Financeiras
do Tesouro (LFT), as vendas so-
maram R$ 4,05 bilhões (39,6%
do total).

As vendas do Tesouro Reserva,
novo título indexado aos juros bá-
sicos que funciona como as caixi-
nhas de bancos digitais, soma R$
1,52 bilhão (14,9% do total).

Os papéis corrigidos pela in-
flação (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo – IP-
CA), corresponderam a 22,5%
do total, enquanto os prefixa-
dos, com juros definidos no mo-

mento da emissão, totalizaram
16,1%.

Destinados ao financiamento
de aposentadorias, o Tesouro
Renda+, lançado no início de
2023, respondeu por 5,3% das
vendas. Criado em agosto de
2023, o novo título Tesouro Edu-
ca+, que pretende financiar uma
poupança para o ensino superior,
atraiu apenas 1,6% das vendas.

O interesse por papéis vincu-
lados aos juros básicos é justifi-
cado pelo alto nível da Taxa Selic,
que está em 14,25% ao ano. Com
os juros altos, os papéis conti-
nuam atrativos. Os títulos vincu-
lados à inflação também têm
atraído os investidores por causa
da expectativa de alta da inflação
oficial nos próximos meses.

O estoque total do Tesouro Di-
reto alcançou R$ 251,01 bilhões
no fim de maio, alta de 3,61% em
relação ao mês anterior (R$
242,26 bilhões) e de 42,53% em
relação a maio do ano passado
(R$ 176,11 bilhões). Esse aumen-
to ocorreu por causa da correção
pelos juros e porque as vendas
superaram os resgates em R$ 6,06
bilhões no último mês.

INVESTIDORES
Em relação ao número de in-

vestidores, 267.136 participan-
tes passaram a fazer parte do
programa no mês passado. O
número total de investidores
atingiu 35.591.801. Nos últimos
12 meses, o número acumula al-
ta de 9,53%. 

INVESTIMENTOS

Lula assina contratos para retomar
obra em fábrica de fertilizantes
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva assinou ontem os con-
tratos para a conclusão da plan-
ta da Unidade de Fertilizantes
Nitrogenados III, em Três La-
goas, em Mato Grosso do Sul. A
unidade integra o Novo Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) e deve receber in-
vestimentos de mais de R$ 5 bi-
lhões para ser concluída.  

Paralisada desde 2015, a uni-
dade teve sua retomada confir-
mada pela Petrobras após nova
reavaliação técnica e econômica
que atestou a viabilidade do
projeto. 

“Agora vai. Era pra ter come-

çado bem antes”, avaliou Lula
durante a cerimônia.

“Podem ficar certos, esse país
vai construir sua soberania, sen-
do independente de importação
de fertilizantes dos outros paí-
ses. É apenas esperar que a gen-
te vai ver o que vai acontecer”,
completou o presidente.

Em nota, o Palácio do Planal-
to afirma que o empreendimen-
to é considerado estratégico pa-
ra ampliar a produção nacional
de fertilizantes, fortalecer a se-
gurança alimentar e reduzir a
dependência externa do país.

“Quando entrar em operação
comercial, prevista para 2029, a
unidade terá capacidade para
produzir 3,6 mil toneladas diá-

rias de ureia granulada e 2,2 mil
toneladas diárias de amônia, to-
talizando cerca de 1,3 milhão de
toneladas de ureia por ano, vo-
lume equivalente a aproximada-
mente 16% da demanda nacio-
nal pelo insumo”, informa o Pa-
lácio do Planalto na nota.

Ainda de acordo com o Pla-
nalto, a localização da fábrica é
considerada estratégica, já que o
Centro-Oeste responde por cer-
ca de 40% da demanda brasilei-
ra de ureia, impulsionada, so-
bretudo, pelas culturas de mi-
lho, cana-de-açúcar, algodão e
pastagens.

“A proximidade da unidade
com importantes polos produ-
tores agrícolas deve ampliar a

confiabilidade do abastecimen-
to e reduzir custos logísticos pa-
ra produtores rurais, especial-
mente nos estados de Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul,
Goiás, Paraná e São Paulo”, des-
taca o comunicado.

Atualmente, a carteira de
fertilizantes da Petrobras no
Novo PAC reúne quatro unida-
des: Fafen-BA, Fafen-SE, ANSA
e UFN-III. 

“Com a entrada em operação
dessas plantas, a estatal projeta
atender cerca de 35% do merca-
do nacional de ureia até 2029.
Antes da retomada das fábricas,
100% da ureia consumida no
país era importada”, informa a
nota do Palácio do Planalto.

MATO GROSSO DO SUL

CARTEIRA ASSINADA
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BC prevê crescimento de 2% 
para o PIB brasileiro em 2026
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
Banco Central (BC) ele-
vou de 1,6% para 2% a
projeção de crescimen-

to da economia em 2026. Em
seu Relatório de Política Monetá-
ria, divulgado ontem, a autarquia
destaca a surpresa positiva no re-
sultado do Produto Interno Bruto
(PIB - soma de todos os bens e ser-
viços finais produzidos pelo país)
do primeiro trimestre e a melhora
nas perspectivas para a agrope-
cuária e a indústria extrativa.  

No primeiro trimestre de 2026,
a  economia do país cresceu  
1,1% na comparação com o últi-
mo trimestre de 2025, com expan-
são nos três grandes setores da
economia - agropecuária, indús-
tria e serviços. Diante do resulta-
do, de acordo com o BC, as esti-
mativas para os três setores foram
elevadas, bem como para a de-
manda interna, de consumo das
famílias e investimentos por parte
de empresários.

“A revisão também reflete a ex-
pectativa de maior dinamismo da
demanda interna e dos setores
mais sensíveis ao ciclo econômi-
co, em grande parte associada a
estímulos de natureza fiscal e cre-
ditícia”, diz o BC no relatório.

“Em sentido oposto, a expecta-
tiva de trajetória mais elevada pa-
ra as taxas de juros tende a mitigar
esse impulso”, acrescentou.

O relatório do BC apresenta as
diretrizes das políticas adotadas
pelo Comitê de Política Monetária
(Copom) para a definição da taxa
básica de juros, a Selic, e avalia a
evolução recente e as perspectivas
da economia, especialmente as
projeções de inflação. A Selic é o
principal instrumento do BC para
manter a inflação sob controle.

De junho de 2025 a março des-
te ano, a Selic ficou em 15% ao
ano, o maior nível em quase 20
anos. O Copom iniciou o corte dos
juros em março, num cenário de
queda da inflação. No entanto, a
guerra no Oriente Médio, que se
refletiu no aumento dos preços de
combustíveis e de alimentos, difi-
cultou a queda da taxa em ritmo
mais elevado.

Na última reunião, semana
passada, por unanimidade, o co-
legiado reduziu a Selic em 0,25
ponto percentual - para 14,25% ao
ano - pela terceira vez seguida,
apesar das tensões em torno do
fim da guerra.

A autoridade monetária ainda
pondera que permanecem as in-
certezas sobre os efeitos dos con-
flitos no ambiente doméstico.

“Embora seus efeitos mais evi-
dentes sobre a economia brasilei-
ra até o momento tenham se con-
centrado nos preços [especial-
mente combustíveis e alimentos],
o conflito no Oriente Médio tam-
bém eleva a incerteza em torno
das projeções de crescimento”,
explicou.

Em 2025, a economia brasileira
cresceu 2,3%, com expansão em
todos os setores e destaque para a
agropecuária. O resultado repre-
senta o quinto ano seguido de
crescimento.

INFLAÇÃO
Em maio, o preço dos alimen-

tos pressionou a inflação oficial
medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IP-
CA), que fechou em 0,58%. O IPCA
acumulado em 12 meses ficou em
4,72%, de acordo com o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), já acima do teto da me-
ta de inflação.

A meta estipulada pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CNM) é
3%, com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para cima ou
para baixo, isto é, de 1,5% a 4,5%.

Em seu Relatório de Política
Monetária, o BC ressalta que a in-
flação deve subir até o fim de 2026,
ficando mais de dois trimestres
consecutivos acima do limite su-
perior do intervalo de tolerância
ao redor da meta de inflação, e
volta a diminuir em 2027.

A probabilidade de a inflação
estourar o teto da meta (4,5%) em
2026 subiu de 30% para 79% em
comparação ao relatório anterior,
de março.

No horizonte relevante de polí-
tica monetária, atualmente o
quarto trimestre de 2027, a infla-

PROJEÇÃO

6

ção projetada é 3,7%.
De acordo com o BC, as proje-

ções de inflação até o horizonte re-
levante elevaram-se consideravel-
mente desde março, em 0,5 ponto
percentual.

“Entre os fatores que contri-
buem para a alta das projeções pa-
ra esse horizonte, destacam-se a
surpresa altista com a realização
do IPCA; a estimativa mais alta pa-

ra o hiato do produto (capacidade
ociosa da economia); o aumento
nos preços do petróleo, de seus
derivados e de commodities em
geral; e o aumento das expectati-
vas de inflação”, diz o BC.

“Por outro lado, a trajetória
mais alta considerada para a taxa
Selic e a apreciação cambial con-
tribuíram para atenuar esse au-
mento”, acrescentou a autarquia.

CRÉDITO
A projeção para o crescimen-

to do saldo do crédito ofertado
tanto para pessoas físicas quan-
to para empresas em 2026 foi
mantido em 9%. Houve revisão
para baixo na expectativa de
crescimento do crédito livre
sendo compensada por maior
crescimento projetado para o
direcionado.



OPERAÇÃO CONTENÇÃO

17% dos PMs retiraram as câmeras corporais
subtração de bens e tentativas
de obstrução ou desligamento
de câmeras corporais.

Também já foram iniciados
os depoimentos dos presos da
operação, para registrar uma
perspectiva diversa e comple-
mentar dos acontecimentos da-
quele dia. 

Entre as providências iniciais
estão a instauração de Procedi-
mento Investigatório Criminal

(PIC) autônomo, o monitora-
mento em tempo real pelo plan-
tão de operações e o aciona-
mento dos protocolos previstos
na ADPF 635, conhecida como
ADPF das Favelas.

O MPRJ também fez uma
busca ativa de familiares das
pessoas mortas, para possibili-
tar oitivas, cadastramento e
acompanhamento institucional
dos interessados em receber in-

formações sobre o andamento
das investigações. 

RECOMENDAÇÃO
No campo preventivo e de

controle externo, o MPRJ expe-
diu, em dezembro de 2025, Re-
comendação aos secretários de
Segurança Pública, Polícia Civil
e Polícia Militar para edição de
Protocolo Conjunto de Atuação
em operações policiais, com

medidas de redução de riscos,
mitigação de danos e contenção
da letalidade.

Em março deste ano, nova
Recomendação foi dirigida às
mesmas autoridades para o
aprimoramento do planejamen-
to, execução e monitoramento
do uso das câmeras operacio-
nais portáteis (COPs), visando
maior eficácia dessa ferramenta
tecnológica.
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INVERNO: Chuvoso durante o dia. 
À noite pode chover.Manhã Tarde Noite

06:33 17:21
19º24º 86%

Duas crianças morrem
soterradas em
desabamento de casa

Duas crianças morreram
soterradas após uma casa de-
sabar em uma comunidade da
Ilha do Governador, no Rio de
Janeiro, na manhã de ontem.
De acordo com o Corpo de
Bombeiros, outras duas pes-
soas foram resgatadas do local
sem ferimentos. A idade das
crianças não foi informada.

O desabamento da edifica-
ção, que tinha três andares, foi
na Comunidade Praia da Ro-
sa, em uma região conhecida
como Tauá. Moradores do en-
torno ajudaram os bombeiros
durante o trabalho de resgate
das vítimas.

De acordo com o sistema
Alerta Rio, da prefeitura da ca-
pital fluminense, a Ilha do Go-
vernador registrou acumulado
de chuva de 8,8 mm nas últi-
mas 24 horas. Algumas regiões
da cidade foram afetadas por
fortes chuvas na quarta-feira
passada.

Pelas redes sociais, o prefei-
to do Rio de Janeiro, Eduardo
Cavaliere (PSD), que esteve no
local, afirmou que a Defesa Ci-
vil está atuando para fazer "in-
terdições necessárias, retomar
a circulação em outros imó-
veis impactados e evitar riscos
para salvar vidas".

ILHA DO GOVERNADOR

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) de-
terminou a apreensão do su-
plemento alimentar em cáp-
sulas da marca Artro100, pro-
duzido por empresa desco-
nhecida. A resolução, publica-
da ontem no Diário Oficial da
União, também proíbe a ven-
da, a distribuição, a fabrica-
ção, a divulgação e o uso do
produto.  

Em nota, a Anvisa informou
que a medida foi adotada por-
que o suplemento tem origem
e composição indetermina-
das, além de apresentar pro-
pagandas com alegações tera-
pêuticas indevidas para ali-
mentos, como combater infla-
mações, fortalecer articula-
ções, aliviar desconfortos e
melhorar a mobilidade.

Recolhimento voluntário

Outra resolução da agência
determinou a suspensão da
comercialização, da distribui-
ção, da divulgação e do consu-
mo dos lotes 0061.02.2026,
0367.11.2025 e 0012.01.2026
do suplemento alimentar de
creatina em gomas mastigá-
veis sabor uva verde, da em-
presa Idn Labs Indústria Far-
macêutica & Food Supple-
ments Ltda.

Segundo a Anvisa, a pró-
pria empresa comunicou o
recolhimento após identifi-
car teor de creatina fora dos
limites estabelecidos. “Além
disso, os produtos apresenta-
vam irregularidades de rotu-
lagem, com uso de alegações
não autorizadas, divergên-
cias quanto ao fabricante e
outras inconformidades que
comprometem a segurança e
a conformidade regulatória
do produto.”

SAÚDE

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A
análise do conteúdo
dos equipamentos
utilizados por 51 poli-

ciais do Batalhão de Operações
Policiais Especiais (Bope) du-
rante a Operação Contenção,
em outubro do ano passado,
mostrou que, em 17% dos casos
analisados até agora, policiais
retiraram as câmeras corporais
durante a ação.   

Em 7,8% dos casos, há indí-
cios de obstrução proposital das
imagens. Na maior parte dos re-
gistros (82%), contudo, a análise
preliminar indica que os equi-
pamentos foram utilizados cor-
retamente.

O levantamento foi feito pelo
Ministério Público do Estado do
Rio de Janeiro (MPRJ), a partir
da investigação independente
conduzida pelo Grupo de Atua-
ção Especializada em Segurança
Pública (Gaesp).

O Gaesp já ouviu mais de 200
agentes envolvidos em confron-
tos armados, a partir da identifi-

cação daqueles que registraram
consumo de munição no dia da
operação. Os depoimentos auxi-
liam no esclarecimento das cir-
cunstâncias da ação.

A operação foi deflagrada nos
Complexos da Penha e do Ale-
mão, no Rio de Janeiro, contra o
Comando Vermelho, e deixou
mais de 120 mortos, incluindo
cinco policiais. 

Em abril, o ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), concedeu
prazo de 90 dias para a Polícia
Federal (PF) realizar perícia nas
imagens captadas pelas câme-
ras corporais dos policiais que
participaram da Operação Con-
tenção.

ILEGALIDADES
Até o momento, o MPRJ apre-

sentou oito denúncias contra 27
policiais militares por ilegalida-
des praticadas durante a opera-
ção, envolvendo apropriação de
armamento, furto de peças de
veículos, invasões de domicílio,
constrangimento de moradores,

Anvisa proíbe
suplemento irregular 
e suspende creatina
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RJ prevê economia de R$ 230 mi com exonerações 
C

om as exonerações
publicadas ontem, o
Governo do Estado do

Rio de Janeiro alcançou a marca
de 4.033 servidores comissiona-
dos desligados desde 24 de mar-
ço de 2026. De acordo com da-
dos da atual gestão, a medida
deverá gerar uma economia es-
timada em mais de R$ 230 mi-
lhões aos cofres públicos até 31
de dezembro deste ano.

Paralelamente, seguem em
andamento as auditorias nas se-
cretarias estaduais e nas entida-
des da administração indireta,
incluindo empresas estatais de-
pendentes e não dependentes.
Novas exonerações poderão ser

realizadas à medida que os tra-
balhos forem concluídos.

Coordenadas pela Secretaria
de Estado da Casa Civil, as audi-
torias têm como objetivo reali-
zar um diagnóstico da adminis-
tração pública, identificar riscos
relevantes e propor medidas pa-
ra fortalecer a governança, apri-
morar os mecanismos de con-
trole e aumentar a eficiência dos
gastos públicos. Os trabalhos
são conduzidos por uma equipe
técnica composta por servidores
cedidos pelo Tribunal de Contas
do Estado do Rio de Janeiro
(TCE-RJ) e pelo Tribunal de
Contas do Município do Rio de
Janeiro (TCM-RJ), com possibi-

lidade de participação de profis-
sionais de outros órgãos públi-
cos colocados à disposição da
pasta.

As análises abrangem a exe-
cução orçamentária dos exercí-

cios de 2025 e 2026. O prazo pa-
ra conclusão é de 120 dias, po-
dendo ser prorrogado mediante
justificativa técnica.

Em 19 de junho, a Secretaria
de Estado da Casa Civil publicou

a Resolução SECC nº 193, que
regulamenta a realização das
auditorias previstas no Decreto
Estadual nº 50.254/2026.

MUDANÇAS 
Além das auditorias, a Casa

Civil promoveu uma ampla
reestruturação administrativa,
com a extinção de três subsecre-
tarias e de centenas de cargos
comissionados. A pasta, que
contava inicialmente com 1.692
servidores comissionados, já re-
gistra mais de 800 exonerações.

Entre as medidas adotadas
estão a transferência das subse-
cretarias de Gestão de Pessoas;
Projetos Estratégicos e Pacto RJ;

Controle de Divisas (Operação
Foco); Políticas Inclusivas; e
Gestão Portuária e Atividades
Navais para outras estruturas da
administração estadual. Consi-
derando as exonerações e as
transferências de servidores, a
secretaria reduziu em 60,4% o
seu quadro ocupado em relação
ao cenário inicial.

As medidas de austeridade
também alcançaram outras des-
pesas administrativas. Os gastos
com combustíveis utilizados
nos deslocamentos dos gestores
do primeiro escalão caíram de
aproximadamente R$ 93 mil, em
março deste ano, para R$ 49 mil,
em junho, uma redução de 47%.

2026
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“O Governo do Estado do Rio de

Janeiro alcançou a marca de 4.033

servidores comissionados desligados

desde 24 de março de 2026”. 



ESTRUTURA DO TRÁFICO

A Polícia Civil e o Ministé-
rio Público apreenderam qua-
tro fuzis, drogas e equipamen-
tos utilizados no preparo de
entorpecentes durante a Ope-
ração Última Parada, deflagra-
da ontem contra um esquema
de lavagem de dinheiro ligado
ao crime organizado por meio
de uma empresa de ônibus da
capital paulista.

O armamento foi localiza-
do em um imóvel na zona les-
te da cidade durante o cum-
primento dos mandados judi-
ciais.  No local,  os agentes
também encontraram drogas,
porções já embaladas para co-
mercialização e uma máquina
utilizada para embalar os en-
torpecentes.

“Só nesta operação encon-
tramos quatro fuzis e realiza-
mos prisões em flagrante. Isso
demonstra que estamos no ca-
minho certo, com a integração
entre a Polícia Civil e o Ministé-
rio Público para combater or-
ganizações criminosas e seus
mecanismos de lavagem de di-
nheiro”, destacou o secretário
da Segurança Pública do Esta-
do, Osvaldo Nico Gonçalves.

Ao todo, a operação cum-
priu 103 mandados de busca e
apreensão e cinco de prisão na
capital, Grande São Paulo e na
cidade de Extrema, em Minas
Gerais. Até o momento, três
dos alvos foram presos, entre
eles um vereador da cidade de
São Paulo, além de outras
duas pessoas em flagrante
com as drogas e as armas.

APÓS HOMICÍDIO
As investigações tiveram

início a partir da apuração do
assassinato do então diretor
da empresa de ônibus investi-
gada, ocorrido em 2020. A
análise de materiais apreendi-
dos na época, como celulares
e dispositivos de armazena-
mento, permitiu aos policiais
identificar indícios de lavagem
de dinheiro e de infiltração do

crime organizado na estrutura
da concessionária.

De acordo com o diretor do
Departamento Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic),
Ronaldo Sayeg, a operação é
resultado de anos de trabalho
especializado e da integração
entre diferentes órgãos.

“O crime organizado não
conhece fronteiras nem divi-
sões institucionais. Por isso, a
união das forças de segurança
é fundamental para enfrentá-
lo de forma eficiente. Hoje
conseguimos transformar esse
discurso em uma ação concre-
ta e com resultados expressi-
vos”, destacou.

A Polícia Civil também
identificou conexões entre o
esquema investigado na Ope-
ração Última Parada e outras
apurações sobre lavagem de
dinheiro e atuação do crime
organizado. Segundo as inves-
tigações, a empresa teria sido
utilizada para movimentar re-
cursos ilícitos e ocultar valores
provenientes de atividades
criminosas.

“Cada operação é deflagra-
da no momento em que as
provas permitem. É um traba-
lho construído ao longo dos
anos, com compartilhamento
de informações, produção de
laudos técnicos e decisões ju-
diciais”, afirmou o procura-
dor-geral de Justiça, Paulo
Sérgio de Oliveira e Costa.

A Justiça determinou o blo-
queio de aproximadamente
R$ 194 milhões em contas
bancárias ligadas a cada in-
vestigado, além do sequestro
de veículos, imóveis e embar-
cações. Também foi autoriza-
do o afastamento da diretoria
da empresa de ônibus alvo da
investigação.

Os itens apreendidos na
operação serão periciados e
devem colaborar para o pros-
seguimento das apurações
contra a organização crimi-
nosa.

CASO GRITZBACH

Viúva fica indignada com
adiamento de julgamento
ÍTALO LO RE E MARCELO
GODOY/AE

A
remarcação para fe-
vereiro de 2027 do jul-
gamento dos três poli-

ciais militares acusados de ma-
tar o empresário Antonio Viní-
cius Lopes Gritzbach, de 38
anos, prolonga também a an-
gústia da família do motorista de
aplicativo Celso Araújo Sampaio
de Novais, de 41 anos, morto na-
quele dia após ser alvejado nas
costas.

"É como se eu tivesse remado
sozinha e morrido no mar,
quando eu achei que realmente
a Justiça seria feita", disse ao Es-
tadão a agente de saúde Simone
Dionízio Fernandes Novais, viú-
va do motorista. "Me sinto indig-
nada, revoltada. É uma sensação
de incapacidade muito grande."

Previsto inicialmente para
ocorrer ao longo desta semana,
o júri foi dissolvido na última se-
gunda-feira, 22, o primeiro dia
de julgamentos, por desistência
da defesa. A sessão foi marcada
por embates entre o promotor
de Justiça Rodrigo Merli, do Júri
de Guarulhos, e os advogados
que representam os PMs acusa-
dos pelo crime.

O primeiro dia de julgamento
teve embates desde o início da
tarde, mas as discussões entre
os advogados e Merli escalaram
por volta das 19h, enquanto o
capitão da Corregedoria da PM
Manoel Flavio de Carvalho Bar-
ros, sétima testemunha daquele
dia, era ouvido em plenário.

A defesa se irritou após uma
das perguntas da acusação fazer
menção a um ataque a tiros so-
frido por um dos advogados do
caso, Mauro Ribas Jr, no começo
do ano passado em Sorocaba.

"Não tem nenhuma conexão
temática com os autos, com o
que estava sendo discutido, e
nós reagimos", disse o crimina-
lista Claudio Dalledone Jr. Os
advogados chegaram a chamar
Merli de "covarde" e "fujão", en-
quanto o promotor disse que
um deles estava com mau hálito.

O cancelamento gerou pro-
testo imediato de familiares de
Celso contra os advogados dos
PMs (vídeo acima). "Vocês reagi-
ram porque queriam cancelar o
julgamento. Não é o filho de vo-
cês que está sem o pai dentro de
casa", disse Simone. "Estou há
dois anos lutando por Justiça."

Ao Estadão, ela disse esperar
que "o próximo julgamento seja
levado mais a sério". "Nós fomos
as verdadeiras vítimas disso tu-
do: ele (Celso), que perdeu a vi-
da, e eu, que fiquei sozinha com
três filhos, tentando lutar, ten-
tando seguir", desabafou. Celso
deixou a viúva e três filhos, hoje
com 22, 15 e 5 anos.

Uma das maiores demonstra-

ções recentes do poderio bélico
do crime organizado, a execu-
ção de Gritzbach aconteceu em
plena tarde, por volta das 16h,
do dia 8 de novembro de 2024,
no Aeroporto Internacional de
Guarulhos, região metropolita-
na de São Paulo. Ele foi atingido
por dez disparos de fuzil.

Investigado por lavar dinhei-
ro para a facção, Gritzbach vi-
nha colaborando com o Minis-
tério Público do Estado (MP-SP)
em uma das principais investi-
gações contra o crime organiza-
do dos últimos anos. A delação
também citava policiais civis. O
PCC, então, pôs um prêmio de
R$ 3 milhões pela sua cabeça,
apontam as investigações.

Três réus são acusados por
envolvimento direto no crime: o
soldado Ruan Silva Rodrigues e
o cabo Denis Antônio Martins,
apontados como os atiradores, e
o tenente Fernando Genauro da
Silva, acusado de conduzir a du-
pla de carro até o aeroporto e de-
pois dar fuga com os outros acu-
sados. A defesa alega inocência.

Além de Gritzbach e Celso,
outras duas pessoas - uma pas-
sageira que voltava de Salvador
e o funcionário de uma terceiri-
zada - ficaram feridas, mas fo-
ram liberadas após atendimen-
to. Elas foram justamente as
duas primeiras a serem ouvidas
no primeiro dia de julgamento,
na segunda. Em seguida, veio o
depoimento de Simone, a viúva
de Celso.

Celso estava perto de voltar
para casa antes do ataque

Durante o depoimento, ela
relembrou que Celso telefonou
para ela cerca de 40 minutos an-
tes do atentado, ocorrido numa
sexta-feira O objetivo era dar a
notícia de que já tinha consegui-
do dinheiro suficiente naquele
dia para pagar mais uma parcela
do novo carro, um Jeep Renega-
de. "Era o sonho dele comprar
esse carro."

Celso já planejava retornar
para casa, mas disse à mulher
que ficaria só um pouco mais
para fazer dinheiro para com-
prar comida japonesa naquela
noite - um dos filhos, que anda-
va um pouco desanimado, gos-
tava. Foi a última vez que ela fa-
lou com o marido

Ela conta que, depois do
atentado, Celso chegou a ligar
para ela mais uma vez. "Mas eu
não atendi na hora, não vi (to-
cando)", disse. Depois, Simone
atendeu a uma ligação de um
amigo dele relatando o ocorri-
do. Enquanto "corria" para o
Hospital Geral de Guarulhos,
para onde ele foi levado, rece-
beu também um vídeo de Celso
na ambulância.

Quando ela chegou no hospi-
tal, o marido já havia entrado pa-
ra a sala de cirurgia - a médica
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disse que ele queria vê-la a todo
custo, mas que tiveram que en-
caminhá-lo para o procedimen-
to. Simone e os filhos só o encon-
traram depois, já sedado na UTI.
"O pequenininho ficou pedindo
para o pai levantar. Falava ‘pai,
levanta. Pai, levanta’, chegou a
chacoalhar ele", disse. Celso não
resistiu aos ferimentos.

Mãe saiu de Brasília só para
acompanhar julgamento

Diversos familiares do moto-
rista, incluindo irmã, tia e pri-
mos, compareceram ao primei-
ro dia de julgamento, na segun-
da. Enquanto Simone prestava
depoimento, no começo da tar-
de, a mãe de Celso, em especial,
não conseguia conter a emoção.

Aparecida Camilo de Araújo,
de 65 anos, saiu de Brasília com a
filha só para acompanhar os des-
dobramentos do caso. "Meu filho
Celso precisa de Justiça", afir-
mou. Com o cancelamento do jú-
ri, ainda não se sabe se elas con-
seguirão voltar no próximo ano.

Simone contou no depoi-
mento que, desde que foi con-
vocada para o julgamento, em
abril deste ano, não conseguiu
trabalhar mais. "Precisei passar
pela psiquiatria e ela me afas-
tou. Não estou em condições",
disse. O adiamento também
prolonga essa angústia.

Com a remarcação do júri pa-
ra os dias 22, 23, 24, 25 e 26 de fe-
vereiro de 2027, todas as teste-
munhas que prestaram depoi-
mento, incluindo Simone, terão
de ser ouvidas novamente.
Quando o julgamento foi cance-
lado, a sétima testemunha, de
uma lista de 21, era ouvida.

Logo após a dissolução do jú-
ri, Simone questionou: "O que
falo para meus filhos, que estão
em casa esperando por Justi-
ça?". Ao Estadão, acrescentou:
"Espero realmente que nós, eu e
meus filhos, que fomos as ver-
dadeiras vítimas, tenhamos res-
postas nesse próximo julgamen-
to. Que não aconteça de novo o
que aconteceu nesse".

Em conversa com a impren-
sa, os advogados negaram que
tenham abandonado o júri. "O
juiz que dissolveu o conselho,
para deixar bem claro, por não
ter condições de prosseguir a
sessão, tamanha a falta de pos-
tura desse sujeito (Merli)", disse
Dalledone Jr.

O MP-SP reagiu. Em nota,
afirmou que, ao contrário do
propalado pela defesa, o conse-
lho "não foi dissolvido pelo ma-
gistrado em função da conduta
de um dos promotores de Justi-
ça, mas sim diante da recusa dos
advogados em prosseguirem no

julgamento".
Como mostrou o Estadão, o jú-

ri foi dissolvido às 19h de segunda
por decisão do juiz Rodrigo Tellini
de Aguirre Camargo, da Vara do
Júri de Guarulhos. "Por conta da
posição da defesa, fica prejudica-
do o trabalho que começaria ho-
je", disse o magistrado.

Em depoimento pouco antes,
Simone contou que, além de
sentir diariamente a ausência
do marido, tem tido que se des-
dobrar financeiramente. "Alu-
guel, luz, internet... tudo era ele.
Está muito difícil", disse ela, que
teve de devolver o carro por não
conseguir pagar as parcelas.
"Era um pai muito dedicado,
não deixava faltar nada."

Denis Antônio Martins e
Ruan Silva Rodrigues são de-
nunciados pelos homicídios
consumados qualificados de
Gritzbach e Novais, e também
pelas tentativas de homicídio de
Willian Souza Santos e Samara
Lima de Oliveira, que sobrevive-
ram após o ataque.

Seriam eles os dois homens
encapuzados que avançaram
sobre Gritzbach naquela tarde
de sexta, em cena que chocou o
País. Imagens de câmeras de se-
gurança mostram o terminal 2,
um dos mais movimentados do
País, tomado por correria com
os disparos.

Conforme sentença de pro-
núncia, o tenente Fernando Ge-
nauro da Silva teria recebido a ta-
refa de conduzir um Volkswagen
Gol preto até o local e propiciar a
fuga aos atiradores após o crime
Os réus permanecerão no Presí-
dio Militar Romão Gomes. A de-
fesa pretende entrar com novo
habeas corpus para soltá-los.

Antes do julgamento, Dalle-
done Jr afirmou ao Estadão que
os três PMs negam envolvimen-
to no caso. Segundo ele, as in-
vestigações não alcançam ele-
mentos de prova para incrimi-
nar os policiais, e a defesa pre-
tendia demonstrar isso em ple-
nário.

O que motivou a execução de
Vinícius Gritzbach em Guaru-
lhos

O julgamento se restringe ao
núcleo de execução do crime.
Outros três denunciados se-
guem foragidos, incluindo um
possível olheiro que estava no
aeroporto no dia do crime -
Kauê do Amaral Coelho - e dois
nomes apontados como os
mandantes: Emílio Carlos Gon-
gorra Castilho, conhecido como
Cigarreira, e Diego dos Santos
Amaral, o Didi, que é primo de
Coelho. As defesas dos três não
foram localizadas.

GOVERNO DO ESTADO DE SP

Operação contra
lavagem de dinheiro
encontra fuzis 
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Guerra entre Michelle
e filhos de Bolsonaro
se arrasta desde 2021

DISPUTA FAMILIAR

GUILHERME MATOS/AE

"Tem altos e baixos". Foi com
essa frase que Jair Bolsonaro re-
sumiu a relação entre a esposa
Michelle e os quatro filhos dos
casamentos anteriores, em en-
trevista ao jornalista Leo Dias
em fevereiro de 2025. A história
deste vínculo instável, com epi-
sódios de conflitos públicos
desde 2021, ganhou novo des-
dobramento nesta quarta-feira,
24. Michelle publicou vídeos re-
latando ter sido humilhada,
desrespeitada e maltratada por
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

A declaração mais recente
de Michelle ocorreu em meio a
pré-campanha de Flávio, en-
quanto o filho mais velho do
ex-presidente ainda tenta se
recuperar do impacto negativo
dos áudios vazados que reve-
lam a relação entre ele e Daniel
Vorcaro.

As crises começaram a ser
relatadas pela imprensa em ju-
lho de 2021, quando surgiram
relatos de tensão no casamento
entre Michelle e Jair.

De acordo com o portal Me-
trópoles, a razão seria a relação
entre a ex-primeira-dama e os
filhos de Jair. Na época, Michel-
le e Carlos Bolsonaro (PL-SC) já
não se falavam há tempos. Com
Jair Renan, filho do segundo ca-
samento do ex-presidente, ela
nunca teve uma boa relação e
chegou a vetar que ele morasse
no Palácio da Alvorada. Na épo-
ca, havia um crescente distan-
ciamento de Michelle em rela-
ção a Flávio e Eduardo, os dois
enteados com quem ela manti-
nha, até então, a relação mais
próxima.

Um mês depois, em agosto
de 2021, Jair Bolsonaro foi inter-
nado no Hospital Vila Nova
Star, em São Paulo. Nesta oca-
sião, Michelle e Carlos se desen-
tenderam devido à presença
constante do filho no local. A
então primeira-dama, queixa-
va-se que Carlos não dava espa-
ço ao casal.

Poucos meses depois, em
janeiro de 2022, novo episódio
expôs o desgaste publicamen-
te. Carlos, responsável pela
administração das redes so-
ciais do pai, publicou um ví-
deo sem intérprete de Libras.
Michelle criticou a ausência
de acessibilidade na publica-
ção, escrevendo que a "live
que não tem acessibilidade
não merece curtida".

Com Jair Renan, o mais novo
dos quatro filhos, o desentendi-
mento mais notório também
ocorreu em 2022, às vésperas da
eleição daquele ano. A confu-
são foi motivada por Ana Cristi-

na Valle, mãe de Renan e se-
gunda esposa do ex-presidente.
Michelle criticou o uso do so-
brenome "Bolsonaro" em cam-
panhas políticas pela ex-esposa.
Renan rebateu afirmando que a
mãe havia contribuído para a
chegada de Bolsonaro à Presi-
dência e que, por isso, tinha "di-
reito" de usar o sobrenome do
pai em sua candidatura.

Outro embate envolveu
Eduardo Bolsonaro. Em 20 de
fevereiro de 2026, o ex-deputa-
do criticou publicamente a falta
de apoio de Michelle à pré-can-
didatura de Flávio à Presidên-
cia. No dia seguinte, a ex-pri-
meira-dama publicou nas redes
sociais um vídeo fazendo bana-
na frita. A publicação foi lida co-
mo uma provocação indireta ao
enteado, chamado de "banani-
nha" por adversários políticos.

Já com Flávio, os conflitos
graves ocorreram devido ao ce-
nário eleitoral no Ceará. Foi jus-
tamente neste contexto em que
o pré-candidato teria humilha-
do Michelle.

Em 30 de novembro de 2025,
Michelle criticou publicamente
a aliança do PL com Ciro Go-
mes (PSDB-CE) no Ceará e de-
fendeu a candidatura de Eduar-
do Girão (Novo) ao governo. No
dia seguinte, Flávio chamou a
madrasta de "autoritária". Em
24 de dezembro, Michelle pu-
blicou um vídeo com mensa-
gem sobre perseverar diante de
"traições", o que foi interpreta-
do como um recado.

Após essas declarações, a
briga ficou em banho-maria só
voltou à tona nesta quarta-feira.
Além de relatar a humilhação,
Michelle aproveitou para de-
fender as próprias construções
políticas enquanto esteve à
frente do PL Mulher. Disse ter
percorrido o Brasil, instalado
diretórios em todas as 27 unida-
des da federação e contribuído
para eleger mil e cinco mulhe-
res em 2024 - aumento de 45,8%
em relação a 2020. "Para ele e al-
guns que o cercam, eu não en-
tendo de política", alfinetou. A
ex-primeira-dama encerrou
afirmando ter falado "quase tu-
do" o que precisava ser dito.

Flávio respondeu com uma
nota em que negou ter desres-
peitado, maltratado ou humi-
lhado a madrasta. Afirmou que,
caso tenha ofendido Michelle
"em algum momento", pede
desculpas, e disse ter "coração
aberto" para o diálogo.

Na nota, Flávio também atri-
buiu a manifestação de Michel-
le à "angústia" pela situação do
pai, enquanto descreveu a pró-
pria postura como de quem "se-
gue firme".

PAPUDINHA

André Mendonça ordena
transferência de Vorcaro 
CAROLINA BRÍGIDO/AE

O
ministro André Men-
donça (foto), do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF), determinou a trans-
ferência do dono do Banco Mas-
ter, Daniel Vorcaro, para o 19º
Batalhão da Polícia Militar em
Brasília, conhecido como Papu-
dinha. Vorcaro estava na Supe-
rintendência da Polícia Federal
na capital federal enquanto ne-
gociava um acordo de delação
premiada.

Depois que a PF e a Procura-
doria-Geral da República (PGR)
recusaram duas propostas da
defesa de colaboração, Men-
donça decidiu transferir Vorca-
ro para o sistema prisional.

Mendonça negou o pedido
da defesa para permitir que Vor-
caro fosse para a prisão domici-
liar. O ministro concordou com
o alerta da PF no sentido que o
suspeito deve continuar em pri-
são preventiva, porque haveria
"riscos de interferência na co-

lheita de provas, de continuida-
de de práticas voltadas à dissi-
mulação patrimonial e de com-
prometimento da efetividade da
persecução penal".

Na decisão, o ministro consi-
derou que a permanência de
Vorcaro na Superintendência da
PF ou na Penitenciária da Papu-

da seria inadequada. "Ainda que
a manutenção do custodiado na
sede da Superintendência da
Polícia Federal em Brasília não
seja a mais adequada, tampou-
co o seria a alocação do custo-
diado em cela comum do siste-
ma prisional", escreveu.

Segundo Mendonça, "as cir-

cunstâncias dos autos eviden-
ciam risco concreto à integrida-
de física do requerente, decor-
rente da elevada exposição pú-
blica do caso, da natureza dos fa-
tos apurados e da sua condição
pessoal. Trata-se de conjuntura
que impõe ao Estado o dever de
adotar providências concretas
para prevenir ameaça à sua vida,
segurança e integridade física".

O ministro ainda ressaltou a
importância da equipe da Papu-
dinha impedir o contato do pre-
so com outros investigados no
caso Master. O ex-presidente do
BRB, Paulo Henrique Costa, está
no mesmo estabelecimento.

"Considerando a presença de
outro investigado na Operação
Compliance Zero nas mesmas
instalações, impõe-se a adoção
das providências administrativas
necessárias para assegurar a ab-
soluta incomunicabilidade entre
o referido investigado e o reque-
rente, com vistas à preservação
da higidez e efetividade das in-
vestigações em curso", anotou.
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Edinho vai a Minas
para convencer Marília 
a disputar governo
GABRIEL MÁXIMO 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente do Partido dos
Trabalhadores (PT), Edinho Sil-
va, deve se reunir com a ex-pre-
feita de Contagem Marília Cam-
pos (PT) neste final de semana
para tentar convencê-la a se
candidatar ao governo de Mi-
nas Gerais, segundo apurou o
Grupo Estado. O encontro aten-
de a um pedido do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
após ele se reunir na quarta-fei-
ra passada, com petistas minei-
ros no Palácio da Alvorada.

Na reunião, foi decidido
que o partido terá candidatura
própria ao Palácio Tiradentes.
A decisão do PT foi revelada
pelo Broadcast Político no final
de maio, diante do movimento
do senador Rodrigo Pacheco
(PSB) em abandonar a política
e não participar da disputa.

Na reunião no Alvorada,

quase a totalidade dos partici-
pantes defendeu que Marília
encabece a chapa. Lula inclu-
sive se dispôs a recebê-la na
próxima semana e afirmou
que assumirá a articulação
com os partidos aliados para a
montagem do palanque

A definição vem após o PT
encomendar uma pesquisa
em que Marília aparece bem
posicionada entre os candida-
tos de esquerda na disputa ao
governo, mas ainda atrás do
senador Cleitinho (Republica-
nos), líder das intenções de
voto. Fontes ouvidas pela re-
portagem afirmaram que o
tracking também mostrou que
há espaço para crescimento
diante de um grande percen-
tual de eleitores indecisos.

A petista, no entanto, resis-
te a encabeçar o projeto esta-
dual da legenda e quer se
manter como candidata ao Se-
nado. 

PALANQUE PARA LULA
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A inteligência artificial (IA) está remo-
delando a forma como empresas pla-

nejam, executam e avaliam ações de mar-
keting. Em 2026, organizações de diversos
setores passaram a incorporar ferramentas
de IA generativa em etapas que vão da
criação de conteúdo à análise de compor-
tamento do consumidor, em um movi-
mento impulsionado pela necessidade de
aumentar a produtividade, reduzir prazos
e responder com mais rapidez às mudan-
ças do mercado.

O avanço ocorre em um cenário de cres-
cimento da demanda por campanhas digi-
tais e experiências personalizadas. Pesqui-
sa global da Adobe com 3 mil executivos e
profissionais ligados à experiência do
cliente mostrou que a IA já ocupa papel es-
tratégico nas áreas de marketing e relacio-
namento com consumidores. O estudo
identificou que empresas vêm obtendo ga-
nhos iniciais com a tecnologia, mas ainda
enfrentam desafios para escalar seu uso de
forma estruturada. Segundo o levanta-
mento, a integração de dados e a qualida-
de das informações utilizadas pelos siste-
mas de IA aparecem entre os principais
obstáculos para ampliar os resultados dos
investimentos.

A busca por eficiência também está le-
vando departamentos de marketing a revi-
sar processos internos. Relatório da Adobe
sobre o estado do marketing em um mun-
do impulsionado por IA revelou que mais
de oito em cada dez equipes perderam
oportunidades de negócios recentemente
por não conseguirem responder ao merca-
do com a velocidade necessária. O dado
reforça a pressão sobre as áreas de comu-
nicação para acelerar a produção de cam-
panhas e conteúdos sem comprometer a
consistência das marcas.

Na prática, ferramentas de IA vêm sen-

do utilizadas para criar textos, ima-
gens, vídeos, segmentar públicos e
automatizar análises de desempe-
nho. A tecnologia também permite
gerar diferentes versões de uma mes-
ma campanha em poucos minutos,
reduzindo o tempo gasto em tarefas
operacionais e liberando profissio-
nais para atividades ligadas à estraté-
gia e à criatividade.

Para especialistas, a adoção da in-
teligência artificial não representa
uma substituição do trabalho huma-
no, mas uma mudança na forma co-
mo as equipes atuam. “A voz, o reper-
tório e o julgamento continuam sendo
os elementos que diferenciam os pro-
fissionais”, afirmou Mike Polner, vice-
presidente e chefe de marketing de

produtos para criadores da Adobe, ao co-
mentar os resultados do relatório global da
empresa sobre o uso de IA por criadores de
conteúdo.

IA no marketing: produtividade
cresce, mas maturidade ainda é desafio

Embora o interesse pela tecnologia seja
crescente, a maturidade das empresas ain-
da está em construção. Dados divulgados
pela Adobe indicam que muitas organiza-
ções pretendem ampliar a integração da IA
generativa em suas operações, mas poucas
consideram ter estrutura suficiente para
explorar todo o potencial da tecnologia.

O cenário é semelhante no Brasil. De
acordo com a companhia, a demanda por
conteúdo digital aumentou nos últimos
anos, estimulando empresas a buscar so-
luções capazes de atender volumes maio-
res de produção sem expandir equipes na
mesma proporção. A personalização em
escala, considerada uma das principais
promessas da IA, tornou-se prioridade pa-
ra marcas que disputam a atenção dos
consumidores em ambientes digitais cada
vez mais fragmentados.

Ao mesmo tempo, crescem debates so-
bre governança, transparência e uso res-
ponsável da tecnologia. Questões relacio-
nadas à qualidade das informações gera-
das, direitos autorais e proteção de dados
passaram a integrar as discussões das lide-
ranças de marketing, especialmente em
setores regulados.

A tendência, segundo analistas do mer-
cado, é que a inteligência artificial deixe de
ser apenas uma ferramenta de apoio para
se tornar parte da infraestrutura das estra-
tégias de marketing. Nesse contexto, a ca-
pacidade de combinar tecnologia, dados e
supervisão humana tende a definir quais
empresas conseguirão transformar ganhos
de produtividade em resultados de negó-
cio nos próximos anos.

IA transforma estratégias de marketing
e amplia pressão por produtividade nas empresas

PEXELS 

CARLOS MOURA-SCO-STF



Lula parabeniza
Colômbia após eleição
com vitória da direita

DIPLOMACIA

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva parabenizou a
Colômbia pelas eleições rea-
lizadas no último domingo e
que elegeram o candidato de
direita Abelardo de la Es-
priella como novo presidente
do país.  

“Parabenizo o povo colom-
biano pelo processo democrá-
tico e soberano, expresso por
sua vontade nas urnas, da es-
colha de seu novo presidente

Abelardo de la Espriella nas
eleições do último domingo.”

Na rede social X, Lula ava-
liou que a amizade entre Brasil
e Colômbia “transcende ideo-
logias” e é fundamental para a
superação de desafios co-
muns, como a preservação da
Amazônia, o enfrentamento
da pobreza e o combate ao cri-
me organizado.

“Que sigamos trabalhando
juntos em benefício dos nos-
sos povos”, concluiu o presi-
dente brasileiro.

EX-PRESIDENTE

PGR rejeita proposta de
delação premiada de ex-BRB
ANDRÉ RICHTER/AE

A
Procuradoria-Geral
da República (PGR)
rejeitou ontem a pro-

posta de acordo de delação
apresentada pelo ex-presidente
do Banco Regional de Brasília
(BRB) Paulo Henrique Costa,

um dos investigados no caso do
Banco Master.  

A procuradoria entendeu
que a defesa de Costa não apre-
sentou elementos novos em re-
lação aos fatos que já foram
descobertos pela investigação
da Polícia Federal (PF) e não in-
dicou eventuais valores que po-

deriam ser ressarcidos aos co-
fres públicos.

No dia 16 de abril,  Paulo
Henrique Costa foi preso duran-
te a quarta fase da Operação
Compliance, da PF, que investi-
ga fraudes no Banco Master e a
tentativa de compra da institui-
ção financeira pelo BRB, banco

público ligado ao governo do
Distrito Federal.

De acordo com as investiga-
ções, Costa teria combinado
com o banqueiro Daniel Vorca-
ro o recebimento de R$ 146,5
milhões em propina. O valor se-
ria repassado por meio de imó-
veis. Ele nega as acusações.

PT reage a prisão de vereador por ligação com PCC
SÃO PAULO

JULIANO GALISI/AE

Após a prisão do vereador de
São Paulo Senival Moura (PT) na
manhã de ontem, por suspeitas
de envolvimento com o Primeiro
Comando da Capital (PCC), o
Partido dos Trabalhadores (PT)
divulgou uma nota afirmando ter
"compromisso intransigente no
combate ao crime organizado".

"O Diretório Municipal do PT
de São Paulo não compactua

com qualquer prática ilícita e
reafirma que todos os fatos de-
vem ser rigorosamente apura-
dos pelas autoridades compe-
tentes, com respeito à lei e às ga-
rantias constitucionais", disse o
comunicado da sigla.

O partido não afastou o par-
lamentar. Segundo a nota, o ca-
so foi encaminhado à Comissão
de Ética da legenda. "O procedi-
mento poderá resultar nas me-
didas disciplinares cabíveis, in-

clusive no afastamento cautelar
e na eventual expulsão do filia-
do, assegurados o amplo direito
de defesa, o contraditório e o de-
vido processo legal", completou
o comunicado. A legenda tam-
bém informou que "acompa-
nhará atentamente o desenrolar
das investigações".

Senival Moura foi preso sob
suspeitas de lavar dinheiro do cri-
me organizado na empresa de
ônibus Transunião, cujo presi-

dente, Lourival de França Moná-
rio, também foi alvo da Operação
Última Parada, deflagrada na ma-
nhã desta quinta pelo MP Esta-
dual e pela Polícia Civil do Estado.

Ao Estadão, o advogado do
vereador, Márcio Sayeg, afirmou
que Moura é "inocente" e que já
prestou esclarecimentos ante-
riores às autoridades sobre a su-
posta relação com a empresa de
ônibus investigada por atuar em
favor do PCC.

Dino pede julgamento virtual
extraordinário de penduricalhos
WESLLEY GALZO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Dino
solicitou ontem, ao presidente
da Corte, Edson Fachin, a con-
vocação de uma sessão de vir-
tual extraordinária para julga-
mento da reclamação constitu-
cional que impõe limites aos
penduricalhos pagos à elite do
funcionalismo público.

Caberá ao presidente do STF
definir a data de início do julga-
mento da ação de Dino no ple-
nário virtual. As sessões online
costumam ter início às sextas-
feiras e duram uma semana.
Portanto, é esperado que Fachin
convoque a votação para ama-
nhã, 26.

Dino é relator de uma das
cinco ações em tramitação no
STF sobre as verba indenizató-
rias, retroativos e benefícios pa-
gos a magistrados, promotores,
defensores públicos e conse-
lheiros de Tribunais de Contas
que inflam seus salários. Além
dele, relatam ações deste tipo
os ministros Cristiano Zanin,
Gilmar Mendes e Alexandre de
Moraes.

Em maio, os quatro minis-
tros expediram decisões de
idênticas que endureceram o
cerco aos penduricalhos pagos
pelo Judiciário e pelo Ministé-
rio Público ao proibir que as
instituições revisem, reclassifi-
quem ou reestruturem comar-
cas, cargos e funções com o ob-

jetivo de driblar a decisão da
Corte ou atingir o novo teto do
funcionalismo público, que im-
pôs limites às remunerações
desses profissionais.

As decisões foram dadas para
coibir práticas de tribunais, pro-
motorias e defensorias que vi-
nham driblando a decisão do
STF que determinou o fim de 15
penduricalhos. Em março deste
ano, a Corte se reuniu para dis-
ciplinar os pagamentos dessas
verbas e permitiu que 8 rubricas
continuassem a ser pagas no
serviço público.

A decisão fixou que a soma
dessas parcelas não poderá ul-
trapassar 35% do subsídio bruto
mantido pela Corte em R$ 46
366,19, que é o teto do funcio-

nalismo.
Além disso, o Supremo man-

teve a chamada parcela de va-
lorização por tempo de antigui-
dade na carreira, que funciona
como um adicional por tempo
de serviço. Esse valor poderá
ser pago tanto para quem está
na ativa quanto para aposenta-
dos e será calculado em 5% so-
bre o subsídio a cada cinco
anos de atuação em atividade
jurídica, podendo chegar ao li-
mite de 35%.

A soma desses dois limites de
35% criou uma espécie de novo
teto que soma 70% sobre o salá-
rio. Com isso, é possível que ma-
gistrados ganhem legalmente,
sem qualquer drible, mais de R$
70 mil por mês.

AÇÃO NO STF

Gonet diz que não vê falta grave
no caso da arma de Bolsonaro 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet (foto), en-
viou ontem ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) parecer sobre
a arma apreendida com um dos
seguranças do ex-presidente
Jair Bolsonaro.  Na manifesta-
ção, Gonet disse que o caso está
na fase inicial de investigação e
que ainda não vê falta grave na
conduta de Bolsonaro.

"O episódio noticiado, que se
encontra em estágio inicial de
esclarecimentos na instância
própria, não indica, neste mo-
mento processual, a concretude
de situação caracterizadora de
falta disciplinar ou de descum-
primento das condições de cau-
tela a que o condenado está sub-
metido", disse Gonet.

O procurador acrescentou
que vai aguardar o fim da apura-
ção do caso, que é investigado
pela Polícia Civil do Distrito Fe-
deral, para ter um "juízo final e
mais abrangente sobre os fatos"

O parecer da PGR foi solicita-
do nesta quarta-feira (24) pelo
ministro Alexandre de Moraes,
relator do caso.

Na terça-feira passada, Bol-
sonaro prestou depoimento à
Polícia Civil do Distrito Federal
e confirmou que é proprietário
do armamento. Durante a oiti-

va, o ex-presidente, que está em
prisão domiciliar, disse que mo-
ra com a esposa, Michelle Bolso-
naro, a enteada e sua filha e ne-
cessita da arma.

"Tinha três mulheres em casa
e eu não podia ficar desarma-
do”, afirmou ao delegado.

Diante da declaração, Mo-
raes disse que o ex-presidente
pode ter cometido uma falta
grave no cumprimento da pri-

são domiciliar. Segundo o mi-
nistro, a Lei de Execução Penal
(LEP) definiu que constitui falta
grave "possuir, indevidamente,
instrumento capaz de ofender a
integridade física de outrem".

Para o ministro, era necessá-
rio que a PGR avaliasse se o caso
da arma pode ter impacto na re-
novação da prisão domiciliar de
Bolsonaro, cujo prazo de 90 dias
terminou ontem.

Na semana passada, um se-
gurança de Bolsonaro foi parado
em uma blitz, em Brasília, com
uma arma do ex-presidente. Se-
gundo o militar, o armamento
seria levado para conserto.

Ao tomar conhecimento do
caso, Moraes cobrou explica-
ções sobre a solicitação do repa-
ro "às vésperas do encerramen-
to do período de 90 dias da do-
miciliar".

ARMADO NA PRISÃO
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Teresa Leitão 
é a nova líder do
governo no Senado
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva anunciou, on-
tem, o nome da senadora Te-
resa Leitão (PT-PE) para assu-
mir a liderança do governo no
Senado, após o afastamento
do senador Jaques Wagner
(PT-BA) do cargo.  

Em publicação nas redes
sociais, Lula afirmou que a
missão de Teresa será articu-
lar o debate e a aprovação de
projetos de interesse da popu-
lação que estão em tramitação
na casa, como o fim da escala
6 por 1 e a Proposta de Emen-

da à Constituição da Seguran-
ça Pública.

Jaques Wagner deixou a
l iderança do governo na
quarta-feira passada após
ser alvo de operação da Polí-
cia Federal (PF), na semana
passada,  por  suspeitas  de
corrupção no caso do Banco
Master. Os agentes acusam o
senador de ter recebido van-
tagens do banqueiro Augus-
to Ferreira Lima, ex-sócio do
Master.

Já Wagner negou irregulari-
dades e afirmou estar "absolu-
tamente tranquilo" em relação
à investigação.

CONGRESSO

Votação de recurso
contra tombamento
de prédio é adiada
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O Conselho Municipal de
Preservação do Patrimônio
Histórico, Cultural e Ambien-
tal da Cidade de São Paulo
(Conpresp) adiou, ontem, a
votação de um recurso contra
o tombamento da Escola Pa-
namericana de Arte e Design,
em Higienópolis, na capital. O
julgamento foi adiado devido
à ausência justificada do rela-
tor do processo.

A empresa Keeva Participa-
ções, dona do imóvel, recor-
reu contra uma decisão toma-
da pelo Conpresp em maio
deste ano, quando o colegiado
rejeitou um recurso de des-
tombamento. O imóvel é con-
siderado patrimônio munici-
pal desde 2024. A nova data de
julgamento do recurso ainda
não foi definida.

No último dia 11, a Prefei-
tura de São Paulo publicou no
Diário Oficial do Município
uma resolução tornando defi-
nitivo o tombamento do pré-
dio. No entanto, o represen-
tante da Keeva informou que
a empresa avalia recorrer à
Justiça para reverter a deci-
são, caso o recurso não seja
acatado.

Para tombar o imóvel,  o
conselho destacou a relevân-
cia da edificação como teste-
munho para a história da téc-
nica e da arquitetura, "reve-
lando características impor-
tantes da linguagem pós-mo-
derna e do urbanismo paulis-
tano do final do século XX". O
Conpresp acrescentou que
na construção há elementos
que "atestam um patamar
tecnológico alinhado às me-
lhores práticas internacio-
nais".

A Escola Panamericana foi
projetada pelo arquiteto Sieg-
bert Zanettini e é considerada

um exemplar da arquitetura
high-tech paulistana. Segun-
do Zanettini, o edifício foi de-
senvolvido para abrigar a pro-
dução artística e fomentar a
formação cultural na cidade.
Atualmente o prédio de qua-
tro andares é ocupado pelas
atividades acadêmicas da
ESPM.

O pedido de destomba-
mento havia sido apresentado
pela proprietária do imóvel, a
Keeva Participações. Em pare-
cer técnico juntado ao proces-
so, o arquiteto Pedro Taddei
Netto afirmou que a constru-
ção não tinha valor histórico,
urbanístico, artístico ou afeti-
vo que justificasse esse tipo de
proteção.

Para ele, o valor arquite-
tônico e histórico não seria
inédito ou excepcional, "ten-
do em vista que, datada de
1998, é uma obra tardia da
geração das exoestruturas
em aço".

O recurso mobilizou uma
parcela da sociedade e gerou
reação de diversas entidades,
que defenderam o imóvel pelo
seu valor arquitetônico. Esses
grupos também destacaram a
importância da obra projetada
por Zanettini, que tem 91
anos, é autor de mais de 1.200
construções e foi professor da
Faculdade de Arquitetura e
Urbanismo (FAU-SP) por mais
de 40 anos.

Com a decisão do Con-
presp de manter o tombamen-
to, a Keeva entrou com recur-
so de embargos de declaração
para que a decisão seja revista.
O representante da empresa
alegou que houve cerceamen-
to de defesa, pois não teria ti-
do o tempo necessário para
manifestação. Invocou ainda a
pressão exercida pelo público
presente na sessão sobre os
conselheiros

ESCOLA PANAMERICANA

MARCELO CAMARGO/ABRASIL



Equador amplia
militarização com 
os Estados Unidos 

LIBERDADE PARA MATAR

LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL 

O Equador vem aprofun-
dando a militarização da se-
gurança pública e as parcerias
com os Estados Unidos em
meio a um estado de exceção
decretado na maior parte do
país. O país também conce-
deu imunidade penal para ci-
vis, militares e estrangeiros
que atuem em ações de re-
pressão estatal.    

O estado de exceção sus-
pendeu os direitos constitu-
cionais de inviolabilidade do
domicílio e de correspondên-
cias, com possibilidade de uso
das Forças Armadas nas ações
de segurança pública.

Nesse contexto, o principal
partido de oposição do país,
Revolução Cidadã, do ex-pre-
sidente Rafael Correa, está
com seu registro eleitoral sus-
penso e não deve participar do
pleito municipal de novembro
de 2026. Além disso, lideran-
ças políticas e sociais denun-
ciam perseguições contra crí-
ticos do governo.

Em resposta, movimentos
sociais e sindicais tentam abrir
um processo para revogar o
mandato do presidente Daniel
Noboa e especialistas denun-
ciam “autoritarismo” do go-
verno. 

A socióloga Irene León, di-
retora da Fundação de Estu-
dos, Ação e Participação Social
do Equador (Fedaeps), afirma
que a onda de militarização,
embora não tenha reduzido a
violência das gangues, tem si-
do instrumentalizada para
perseguir opositores políticos.
O Equador se tornou, nos últi-
mos anos, um dos países mais
violentos da América Latina e
do mundo, entre outros moti-
vos, por ter se tornado uma das
principais vias de exportação
da cocaína produzida no Peru
e na Colômbia para América
do Norte e Europa.

“Há uma militarização e
presença policial generalizada
com mais de 900 dias em esta-
dos de emergência recorren-
tes. A exceção aqui é não estar
em estado de exceção”, disse a
especialista.

Para a socióloga, a ação do
Estado não é desenhada para
dar resposta aos problemas de
segurança, mas para atender
aos interesses geopolíticos dos
EUA na América Latina e calar
opositores.  

“Se evidencia o aumento da
perseguição de atores sociais e
movimentos políticos de opo-
sição, assim como de organi-
zações indígenas e da popula-
ção afrodescendente”, com-
pletou.

EUA E EQUADOR
Na segunda-feira passada,

Equador e EUA assinaram
acordo de cooperação para
operações na fronteira norte
do país sul-americano que
prevê “compartilhamento de
informações” e coordenação
entre as polícias e as forças ar-
madas de ambos os países.

Um projeto piloto será apli-
cado na fronteira com a Co-
lômbia, podendo depois ser
replicado em outras regiões do
país, segundo o Ministério de
Defesa do Equador.

O acordo foi assinado uma
semana após o presidente Da-
niel Noboa ter decretado novo
estado de exceção, com dura-
ção de 60 dias, em dez provín-
cias do país. Noboa alegou
“grave comoção interna” por
causa do aumento da crimina-
lidade.

Ainda na semana passada,
em decreto publicado em 18
de junho, Noboa voltou a esta-
belecer que o país vive um
“conflito armado interno” e
concedeu imunidade penal
para agentes do Estado, civis e
militares, além de estrangei-
ros, que sejam acusados de
abusos em ações de repressão
estatal.

O decreto ainda prevê coo-
peração com outros "Estados".
Em outubro de 2025, Equador

e Israel firmaram acordos na
área de segurança, inteligên-
cia, defesa e compartilhamen-
to de tecnologias. 

REPRESSÃO ESTATAL 
Os novos decretos de esta-

do de exceção e de conflito ar-
mado interno aumentam o te-
mor de organizações sociais e
de direitos humanos diante do
risco de abusos de agentes do
Estado. A Comissão de Pes-
soas Desaparecidas da ONU
manifestou “alarme” diante
de relatos de desaparecimento
forçado de 51 vítimas, incluin-
do crianças

“Supostamente perpetra-
dos por forças de segurança —
inclusive as Forças Armadas
— durante operações de segu-
rança entre 2024 e 2025, afe-
tando principalmente cida-
dãos afro-equatorianos nas
províncias de Esmeraldas,
Guayas e Los Ríos”, disse o Co-
mitê da ONU, em sessão de
março deste ano.

O Comitê pediu ao Equa-
dor para “abandonar essa
abordagem e fortalecer as
forças de segurança de cará-
ter civil”.  Por sua vez, Noboa
disse que o estado de exceção
é necessário para combater a
criminalidade, argumentan-
do que a legislação limita a
atuação das forças de segu-
rança.

“Essa tendência [de cresci-
mento da violência] demons-
tra que as estruturas crimino-
sas mantêm uma alta capaci-
dade de adaptação e reorgani-
zação, aproveitando-se das li-
mitações do sistema jurídico
ordinário para recuperar áreas
de influência e fortalecer suas
economias ilícitas”, diz docu-
mento do governo.

VIOLÊNCIA 
O país entrou nos noticiá-

rios internacionais em meio
às sangrentas rebeliões em
presídios, em especial, quan-
do um grupo criminoso inva-
diu uma emissora de televi-
são, ao vivo, em meio a uma
onda de ataques, em janeiro
de 2024. 

Nesse contexto, Noboa vem
adotando uma agenda de se-
gurança pública semelhante à
de Nayib Bukele, presidente
de El Salvador, apontado por
políticos de direita e extrema-
direita da América Latina co-
mo referência no combate ao
crime. Por outro lado, Bukele é
criticado por governar o país
centro-americano como um
ditador autocrata. 

Entre as medidas, o Equa-
dor adotou a classificação de
terrorista para designar gru-
pos criminosos. Também usa
ostensivamente as Forças Ar-
madas no combate ao crime e
abriu uma mega prisão de se-
gurança máxima, em novem-
bro de 2025, nos moldes de
Bukele.

Diferentemente de El Sal-
vador, onde os dados oficiais
mostram uma queda na vio-
lência, o ano de 2025 foi o mais
violento da história do Equa-
dor. Até 2021, o país não en-
frentava problemas tão agu-
dos na segurança pública.

No ano passado, foram
computados 9.216 homicídios
dolosos, aumento de 30,5%
em relação a 2024, segundo
dados oficiais reunidos pelo
Observatório Equatoriano do
Crime Organizado. 

Em 2018, foram 996 homi-
cídios em uma população de
mais de 18 milhões de habi-
tantes. Nesses sete anos, o au-
mento dos homicídios alcan-
çou 925%, tornando o Equa-
dor um dos dez países mais
violentos do mundo.

“A escalada da violência
afetou uma parcela crescente
da população do Equador.
Mais de 70% dos 18 milhões de
habitantes do país foram ex-
postos à violência do crime or-
ganizado em 2025, mais do
que qualquer outro país da
América Latina”, afirma a Ar-
med Conflict Location & Event
Data (ACLED).

VENEZUELA

Terremoto: no de desaparecidos 
pode passar de 40 mil pessoas 
S

ubiu de para 188 o nú-
mero de mortos na Ve-
nezuela devido aos dois

terremotos que atingiram o país
no início da noite de quarta-fei-
ra passada. A atualização foi di-
vulgada por Jorge Rodríguez,
presidente do Congresso Nacio-
nal e irmão da presidente Delcy
Rodríguez. Segundo ele, passa
de 1.500 o número de pessoas
hospitalizadas.  

Essa quantidade, no entanto,
tende a ser bem maior dos que a
divulgada até o momento. De
acordo com o site Desapareci-
dos Terremoto Venezuela, cria-
do pela sociedade civil para reu-
nir informações extra oficiais so-

bre vítimas, há mais de 40 mil
pessoas desaparecidas. 

Na plataforma, a população
pode inserir dados sobre desa-
parecidos como idade, sexo, es-
tado civil e a cidade onde mora.

O governo venezuelano não
disponibilizou nenhuma ferra-
menta deste tipo até o momento
e não tem uma estimativa de de-
saparecidos.

Segundo levantamento fei-
to pelo Serviço Geológico dos
Estados Unidos (USGS), o nú-
mero de mortes pode variar
entre 10 mil e 100 mil. O cálcu-
lo da entidade leva em consi-
deração a população exposta
em áreas atingidas e precarie-

dade das construções.

TRAGÉDIA
Os dois terremotos, de mag-

nitude de 7,5 e 7,2, causaram
grande destruição no litoral de
Morón, que fica a 160 km de Ca-
racas, capital do país. A região
pertence ao estado de La Guai-
ra, o mais afetado pelos tremo-
res. Prédios, casas e outras edifi-
cações desabaram.

Segundo a imprensa local, oi-
to hospitais foram afetados e os
pacientes tiveram de ser transfe-
ridos para outras instituições. 

BRASIL
Os terremotos na Venezuela

foram sentidos em algumas ci-
dades da Região Norte do Brasil,
segundo informações do Servi-
ço Geológico do Brasil (SGB).

Os tremores atingiram Belém
(PA), Manaus (AM), Boa Vista
(RR), Macapá (AP) e alguns mu-
nicípios próximos a essas cidades.

Segundo Marcos Ferreira,
geofísico e pesquisador do SGB,
as magnitudes de 7,2 e 7,5 são
consideradas muito elevadas. 

“(Esse valores) indicam a li-
beração de uma enorme quanti-
dade de energia. Além disso,
quanto mais rasos os sismos,
maior potencial e impacto, pois
a energia chega de forma mais
direta e rápida à superfície.”

Itamaraty confirma morte de dois
brasileiros após terremoto na Venezuela
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O Ministério das Relações Ex-
teriores (MRE) informou ontem,
que dois brasileiros morreram
após o terremoto que assolou a
Venezuela. O Itamaraty afirmou
ainda que presta assistência às fa-
mílias das vítimas. Os tremores
variaram entre 7,2 e 7,5 em mag-
nitude na escala Richter.

"O MRE informa, com grande
pesar, o falecimento de uma ci-
dadã e um cidadão brasileiros em

consequência dos terremotos
que atingiram a Venezuela. O
MRE informa estar prestando as-
sistência consular às famílias das
vítimas", afirmou o Itamaraty em
nota.

De acordo com a imprensa ve-
nezuelana, os terremotos deixa-
ram 188 mortos e 1.520 feridos
até a contabilização na tarde des-
ta quinta.

Nesta quinta-feira, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
anunciou que serão enviados

nesta sexta-feira, 25, 36 bombei-
ros dos Estados de São Paulo, Mi-
nas Gerais e Paraná, quatro técni-
cos da Defesa Civil Nacional e
quatro técnicos da Agência Na-
cional de Telecomunicações
(Anatel).

O governo brasileiro também
vai enviar nesta sexta-feira nove
toneladas de equipamentos para
auxiliar na busca e socorro às víti-
mas do terremoto.

Já no sábado, a União vai en-
caminhar para a Venezuela cem

purificadores de água com painel
solar, medicamentos e material
médico. Também serão enviados
equipamentos para a montagem
de um hospital de campanha.

Durante evento em Ponta Po-
rã (MS) nesta quinta-feira, Lula
disse que tinha telefonado pela
manhã para a presidente interina
da Venezuela, Delcy Rodriguez, e
a questionou sobre as necessida-
des do país vizinho. Na publica-
ção no X, Lula voltou a citar a
conversa e prestou solidariedade.
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Detido nos Estados Unidos, Nicolás Maduro 
fala em união após terremoto na Venezuela
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

Detido nos Estados Unidos, o
presidente afastado da Vene-
zuela, Nicolás Maduro, enviou
uma mensagem ao seu país
após o terremoto registrado na
quarta-feira passada. Nas redes
sociais, Maduro manifestou so-
lidariedade ao povo venezuela-
no e pediu união.  

“Diante do forte terremoto
que atingiu nossa pátria, nossas
orações estão com as famílias
venezuelanas afetadas. Neste
momento difícil, clamamos por
unidade nacional, serenidade e
amor. Nossos corações estão

com toda a Venezuela!”
No post, o líder venezuelano

pede que ninguém seja deixado

para trás e que cada comunidade
cuide de suas crianças, de seus
idosos, de seus doentes. “Que to-

dos acompanhemos o trabalho
das equipes de resgate”, escreveu.

“Neste momento difícil, ape-
lamos à unidade nacional, à se-
renidade e ao amor concreto:
ajudar, proteger, compartilhar,
levantar e reconstruir. A Vene-
zuela enfrentou grandes prova-
ções e também sairemos desta
mais fortes, com fé, disciplina e
solidariedade.”

A Agência Reuters cita, pelo
menos, 188 mortos, além de
mais de mil feridos e vítimas
ainda presas aos escombros das
dezenas de prédios e casas que
desabaram após o registro do
terremoto.

Líderes de todo o mundo se solidarizam
com Venezuela após terremoto
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

Os fortes terremotos, de 7.2 e
7.5 graus na escala Ritcher, que
afetaram a Venezuela na quar-
ta-feira passada, levou chefes
de Estado de todo o mundo a se
solidarizarem com o país sul-
americano.  

Expressaram solidariedade
ao povo e ao governo venezue-
lano, além da intenção de en-
viar ajuda, os líderes da França,
do Brasil, Irã, da Arábia Saudita,
de Cuba, da Turquia, China, Ín-
dia, Rússia, do Paquistão, da
União Africana, Itália, União
Europeia, Espanha, Bolívia, do
Chile, da Colômbia, Argentina,
do Peru, México, Panamá e dos
Estados Unidos (EUA), entre
outras nações.

Até o momento, dados ofi-
ciais registram 164 mortos e 970
feridos. Porém, projeções do
Serviço Geológico dos EUA
(USGS) apontam a probabilida-
de de dezenas de milhares de ví-
timas, com perda econômica de
1% a 7% do Produto Interno
Bruto (PIB). 

O presidente brasileiro, Luiz

Inácio Lula da Silva, manifestou
“grande preocupação e conster-
nação” com o desastre natural,
prometendo enviar ajuda e as-
sistência ao país. 

A presidente encarregada da
Venezuela, Delcy Rodriguez,
agradeceu o apoio do líder bra-
sileiro.

“Valorizamos sinceramente
esse gesto de solidariedade e
fraternidade entre os nossos po-
vos, reafirmando os laços histó-
ricos de cooperação e amizade
que nos unem”, respondeu Del-
cy a Lula.

A presidente do México,
Claudia Sheinbaum, disse que
entrou em contato com o gover-
no “do país irmão” e instruiu seu
governo a preparar o envio de
ajuda necessária.

“Nos foi  sol ic i tado que
prestássemos apoio com pes-
soal especializado em resgate
e assistência médica. O Méxi-
co sempre se solidariza — e
continuará a se solidarizar —
com os outros”, afirmou a pre-
sidente.

Por sua vez, o presidente de
Cuba, Miguel Díaz-Canel, infor-

mou que “profissionais de saú-
de cubanos estão cooperando
ativamente na prestação de as-
sistência aos afetados”.

ESTADOS UNIDOS
O governo dos EUA se mani-

festou por meio das redes so-
ciais tanto do presidente Donald
Trump, quanto do secretário de
Estado, Marco Rubio. Trump
destacou que o país está dispos-
to a ajudar e Rubio informou
que seriam enviadas equipes de
busca e resgate ao país, além de
recursos médicos e de assistên-
cia humanitária.

“Instruí todas as agências do
nosso governo a se prepararem
para agir rapidamente. Estare-
mos lá para nossos novos e que-
ridos amigos. Os primeiros rela-
tos não são bons”, disse o chefe
da Casa Branca.

GUIANA
Os terremotos que afetaram a

Venezuela fizeram a rivalidade
com a vizinha Guiana, envolvi-
da na disputa pelo território de
Essequiba, ser deixada de lado.
O presidente da Guiana, Irfaan

Ali, manifestou solidariedade.
“Como vizinhos, estamos

prontos para oferecer assistên-
cia dentro de nossa capacidade.
Nosso amor, nossas orações e
nossos pensamentos estão com
as famílias dos afetados e o povo
da Venezuela”, afirmou Ali em
uma rede social.

A mensagem foi respondida
pela presidente da Venezuela,
Delcy Rodríguez, que agradeceu
o gesto do chefe de Estado do
país vizinho.

“A sua mensagem transmite
solidariedade, respeito e um
sentido de vizinhança em rela-
ção aos venezuelanos”, disse a
chefe de Estado, em Caracas.

CHINA
O governo chinês também

disse que está pronto para en-
viar a ajuda que puder à Vene-
zuela.

“Estamos confiantes de que,
sob a liderança do governo, o
povo da Venezuela se recupera-
rá e reconstruirá em breve”, dis-
se Lin Jian, porta-voz do Minis-
tério das Relações Exteriores da
China.
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